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As Festas do Carnaval de L O U LE'
atingiram o bonita receitei de 250 contos

Illtrapassoú 250 contos a receita bruto dos fes­
tejos do nosso Carnaval. incluindo entrados no re­

cinto, bailes e um número elevado de donativos.
'

Estão de paraberis quantos, com o seu esforço e

boa vontade, contribuiram para o êxito das nossas
tradicionais festas,
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Tomou posse do carg�
de Presiden-te
da' Câmara Municipal

LOULK
o Sr. Eduardo

Delgado Pinto
Em sessão pública, realizada

no Salão Nobre da Câmara Mu­

nicipal, .foi empossado no passa­
do dia 5 do corrente, o nOV0 Pre­

sidente da Câmara sr, Eduardo

Delgado Pinto, que já anterior­
mente, exercera as funções de
Vice-Presidente do mesmo Cor­

po Administrativo.
Deslocou - se, expressamente,

para o efeito, a esta Vila o ilus­
tre Governador Civil do Distrito,
sr. Dr. Joaquim Romão Duarte,
que foi recebido à entrada dos
Paços do Concelho, por Delega­
ções dos Bombeiros Municipais,
Banda Marçal Pacheco e da Mo­
cidade Portuguesa, que presta­
ram a guarda de honra e entoa­
ram acordes do Hino da Maria
da Fonte.
Numerosas pessoas e entidades

do concelho, �e todas as catego­
rias sociais enchiam literalmente
a Sala e corredores dos Paços do

Concelho, a custo se conseguindo
romper por entre tão grande mo­

lE' de gente, como ainda não vi­
ramos, em actos semelhantes,
nesta Vila.

'

Viam-se igualmente na assis­
tência os Presidentes das Câma­
ras de, Faro, Olhão e Alportel, En­
genheiro Director da Hidráulica
do Guadiana, representante do .

Director de Estradas do Distrito,
Directores das Escolas Indus-

(Continuação na S.·' página)

o novo Presidente da Camara assinando o auto de posse

o (oltnavol de loulé
Pelo Dr. Maurício Monteiro

Tem Loulé o previlégio de pos­
suir uma avenida das mais belas
da província.' As suas equilibra­
das. proporções, a explêndída si­

tuação conjugada com as arté­
rias confluentes, a SUa exposição
ao sol que a inunda quase todo
o dia, constitue um admirável

(Porque de Campismo
de Monte Gordo
A Comissão Municipal de Tu­

rismo de Vila Real de Santo An­
ténio mandou construir, junto ao

. Parque de Campismo da p,raia
de Monte Gordo, dois «courts»
de ténis, com guarda privativa e

.

dotados de todos os requisitos
necessários para um modelar
funcionamento. Espera-se que a

abertura ao públ'co do louvável
melhoramento se verifique den­
tro de breves dias.

--------------

Despor-to Locot
Por não terem chegado até

nós, na altura devida, os resulta­
dos pormenorizados das provas
desportivas em que o Louletano

Desportos Clube tem tomado
parte, a elas não te;nos feito alu­
são nas colunas deste jornal, o

que sinceramente lamentamos e

d� que pedimos as nossas descul-

....,.,..��_"......,.,...,.�_"......,.,....,.....
,

Melhoranlenfos
no Sanatório de São Brás
Com a base de 1icitação de 311

centos, realiza-se na próxima se­

gunda-feira o concurso público
para o fornecimento e montagem
de equipamento electromecânico
da. central de vapor, aquecimen­
to e águas quentes do Sanatório'
de São Brás de Alportel.

pas a todos aqueles que se ínte­
ressam por estes problemas.
Apraz-nos registar as proezas

conseguidas 'pelos nos�os ciclis­
tas na época que começou.
Boa Direcção, boa orientação

técnica, bons atletas, eis a tria­
de basilar que justifica os lou­
ros já obtidos.
Do novo elenco directivo, al­

guns elementos do qual, com
credencíaís sobejamente firma­
das, teremos muito a esperar,
não só no ciclismo em particular,
mas noutras modal'dades despor­
tivas, nomeadamente no atletís-

'. Para tal, hâ que díspender
esforços de vária ordem, mas

índubítàvelmente ínúteís, sem a

compreensão de todos e, em es­

pecial, das entidades oficiais.
, Não Se pode fazer ciclismo em

pi sta, 'sem pista, de ciclismo,

(Continuação na 3." página)

--------------

'Panonimicas ue Lou[é ...
,Ser-me-ia impossível descrever

o Carnaval, porque por infelici­
dade, me foi vedado poder pre­
aencíá-Io. Pena dupla pela perda
de pessoa. de famílía e porque de­

sejaria fazer uma reportagem
condigna do qua foi este Carna­
val de Loulé em consagração do
brio e do bairrismo louletano, se

bem que isto pese a alguns «im­

prescíndíveíæ que gostam de se

enfeitar com o trabalho e as rea­

lizações locais, na falta de ideias
e iniciativas próprias.
Pelo que me foi dado ouvir a

pessoas de alta categoria social
que nos visitaram e que apre-
aram melhor que ninguém, a

beleza, a graça e o inéditismo
desta realização estou muito sa­

tisfeito.
E como tudo o que se diz, em­

hf)ra pouco e sem consistência, no
sentido de desfazer, se pode le-

var apenas à conta de despeito e

má vontade, não vale a pena,
perder tempo a' comentá-lo,
Mesmo, porque, isso «seria gas­

tar cêra com ruim defunto».
*

O novo Presidente da Câmara
declarou no seu discurso de pos­
se, que tanto como qualquer lou­

letano, tem desejos, aspirações e

esperanças, mas que não gosta de

prometer sem ter a certeza de

[xider cumprir.
Da vereação fazem parte lou­

letanos certamente animados dos
'nesmo� desejos do novo Presi­

dente, porque, a função princi­
pal da Câmara, é a de promover
e executar os melhoramentos que
interessem ao fomento e pro­
gresso dos concelhos.

Se o fim a atingir é de tão

grande transcendência e alcance

(Oontinuação na e.· página)

recinto para o desfile das bata­
lhas de flores. 'O . Carnaval de
Loulé com o seu cortejo de car­

ros alegõrícos, cégadas, exibições
folclóricas e os bailes; pelos vá­
rios anos da sua existência, pelo
entusiasmo que tem despertado
nos louletanos, constítue, não
apenas uma simples tradição,
mas uma vontade estruturada,
uma 'aspiração inoculada no co­

ração dos Iouletanos. Não é já
uma tradição acatada e cumpri­
da, como se fora um mero há­
bito transmitido pelos seus ante­

passados, mas um cumprimento
de um dever sentido e desejado
pelo Povo, O Carnaval em Loulé
com o seu cortejo alegórico, a:
sua descontraida e popular. ale­
gria constitui uma poderosa e

interessante fonte de cultura ar­

tística, despertando nas pessoas
que concebem os carros, um ins­
tinto criador de beleza que tem
o condão de excitar a imagina­
ção construtiva do individuo ele.
vando e esclarecendo o 'seu 'nivel
mental. Pode afirmar-se que o

eultvo do Belo, apaixonando o

espírito, melhora-o pela evasão
a que se entrega perante a Arte.
Sob o aspecto económico oCar­

naval de Loulé representa uma

opreciável receita para o comér-­
cio, para os operários, para a ín­
dústria dos transportes e hoteís,

(Continua na 4.· pagina)
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APESAR DO TU.PO OHUVOSO

DO CARNAVAL DE LOULE�
Apesar de tantas dificuldades

que foi necessário vencer, um

punhado de Iouletanos e não lou­
letanos de boa vontade conse­

guiu fazer reatar a tradição das
nossas festas carnavalescas, pro­
movendo as Batalhas de Flores
de 1965. Ficou assim demonstra­
do mais uma vez que o espírito
bairrista dos louletanos ainda é
capaz de tudo fazer para elevar
o bom nome da SUa terra e guin­
dá-la ao lugar cimeiro a que tem
direito, mesmo quando tenha de
atravessar escabrosos cam.nhos.
O Carnaval de Loulé atingiu

já um tal renome e projecção em

.

codo o Pais qus a sua realização
não pode continuar a estar de­
pendente da indiferença ou má
vontade de uns tantos que pre­
tendam abalar o prestígio das
nossas festas... apenas' para con­
trariar.
Este ano foi necessário - e

possível - dissipar todos os te­
mores e dúvidas surgidas em
1964 e que forçaram a não rea-

.

lização dos festejos.
Por isso hOUVe um redobrar

de esforços para que todos os

problemas fossem resolvidos num

curto espaço de tempo, E houve
também urna vontade decidida e

Joaquim Manuel
Cabrita Neto

A flm de contactar com os

seus cl'entes espalhados pela Eu�

ropa, deslocou-se a vários paises
europeus, o nosso prezado ami­
go st. J. Manuel Cabrita Neto,
admínístrador da importante fir­
ma comercial, Estabelecimentos
Teófilo Fontaínhas Neto, de Mes­
sines.

Concurso literário
promovido pelo «CONVI�
VIUM SÁ,DE MIRANDA»
- Bra'ga

o Convivium Sá de Miranda
promove a realização de um

«Concurso Literário», com vista
à recordação e revivência do
ideário e das formas estróficas
e métrícae que o seu patrono
usou.
Podem concorrer todos os ci­

dadãos portugueses, de ambos
os sexos, quer residentes no

Mundo Português quer no es­

trangeiro, quer em verso quer
'em prosa.

As composições têm de ser in­

tegralmente originais e serão en­
viadas, pela forma habitual, até
31 de Maio próximo.
A q u e 1 e Convivium

qualquer informação de
possíveis ¡

concorrentes
carecer.

presta
que os

possam

Remodelacõo dos Servicos
, . ,

.

firme para que fosse assegurado
o bom andamento das «opera­
ções» necessárias ao desenrolar
da «Batalha».
Sem desprimor para as Co­

missões que em anos anteriores
têm levado a efeito as nossas

festas, quere-nos parecer que es­
t'! ano se trabalhou com rna's

entusiasmo, com mais vontade,
com mais' brio, com mais gosto,
com maior espirito de «equipas
e, o que financeiramente foi
muito importante, com melhor
aproveitamento de valores, pois
tudo foi feito com a «prata da
casa», como é, uso dizer-se,

.'
Sob certos aspectos reviveu-se

até. os tempos aureos do nosso
carnaval antigo, idealizando vá­
rias famílias o seu carro a seu

gosto para fugir ao gosto ca­
racterístíco de um só artista e

dando, portanto, maior diversi­
dade na concepção e acabàmento
dos mesmos.

Volta a Portugal
. em Bicicleta
Elaborado em deñnítívo o iti­

nerário da Volta, prosseguem,
agora a ritmo mais aceleraao, os

trabalhos de organização, cuja
complexidade, já de si grande em

quaisquer círcunstancras, Se tor­
no, este ano extraordmàriamente
vultosa; com as sensacionais ino­
vações introduzidas e com a en­

trada, e permanência em Espa­
nha durante quase três dias, de
toda a .earavana da prova.
Para. além do factpr especta­

culosídade, que resultará da coin­
cidência das datas das etapas na

Galiza e das comemorações do
Ano Santo em Santiago de Com-

.

postela - comemorações que
atrairão rna's de um milhão de

pessoas - esta. entrada da Vol­
L em Espanha parece, justifi­
car-se mais do que nunca, do
ponte desportivo.
E que a Organização dirigiu

convite e nada menos do que a

quatro equipas espanholas, para
tomarem parte na prova. São
elas:

«MONTJUICH-TEDb, «OLSA»,
«KAS» e «FERRYS».
Entretanto, f o r a m também

convidadas as equipas «IGNIS»
(Itália) «!MERI - MARGNAT»
(Franç�) e «FLANDRIA» (Bêl­
gica). Esta última, a célebre
FLANDRIA que tallto êxito e

popularidade alcançou entre nós,
no ano passado, garantiu já a

sua presença na Volta de 1965,
o que se anuncia com júbilo,
tanto mais que os dirigentes da

equipa belga prometem apresen­
tá-la com reforços, ainda em me­

lhores condições, portanto;, do

que na competição de 1964.

Corone[ Soaso (Kosar
Acometido de súbito incómodo

esteve perigosamente enfermo o

nosso ilustre conterrâneo e bri­
lhante Deputado pelo Algarve,
Sr. Coronel Manuel de Sousa Ro-
s�,

'

A pronta intervenção de um

méd'co a tempo e horas evitou
um mal que poderia ter as pio­
res consequências e grato nos é
'añrrnar que o Sr. Coronel Rosal
se encontra completamente res­

tabelecido do mal que o acome­

teu.

Daqui lhe expressamos os

melhores desejos de que esteja
'completamente posta de parte
qualquer recidiva.

Foi recentemente decretada
"uma profunda remodelação dos
Serviços de 'I'urismo, que pas­

; saram a ficar concentrados num

Comissariado, ao nivel de Direc­
ção Geral.

Chefe da Istacãe
Telefónica de Loulé
Depois de ter prestado pro­

vas mediante concurso, foi

promovida e colocada como

Chefe da Estação Telefónica
de Loulé. a sr,B D, Maria Or­
landa Militão Martins, esposa
do nosso conterrâneo e pre­
zado, amigo sr. Joaquim Mar­
tins Carrilho. técnico dos C.
T. T. nesta vila.

*

A fim de tornar mais rápida e

económica a manipulação dos
muitos milhares de flores que
foram necessários para embele­
zar os carros, .vánías familias se

tííspuseram a promover reuniões
nocturnas em suas casas, dande
assim valiosa contribuição para
uma congregação de esforços que
for indispensável desenvolver pa­
ra que tudo estivesse pronto a

«tempo e horas».
Além de prec'osa, essa ajuda

simbolizou também a sclidarie-

(Oontinua na 3.· página)

Interesses
das Caldas de Monchique
Acompanhado do sr. Deputado

Coronel Manuel de Sousa Rosal
Júnior, dedicado presídente da
Comissão Administratíva das
Caldas de Monchique, deslocou-se
ac> Algarve, expressamentg para
visitar a referida Estância Ter­
'mal, o sr. Dr, António Cândido
Mouteira Guerreiro ilustre Di­
rector-Geral' da Fazenda Públí-

,
ca,

Na referida estância esteve
também no mesmo dia o sr, Dr,
Joaqu'rn Romão Duarte, ilustre
Governador Civil do Distrito.
Além do sr. Coronel Sousa Ro­

sal, acompanharam Os visitantes
outros membros daquela Oomís­
são Administrativa.

GINfAN A AUTOMOBlliSTICA
. Incluida no programa das fes.­

tas do Carnaval de Loulé, realí­
zou-se na manhã do passado dia
28 de Fevereiro, no Estádio da

campina, a I Gincana de Auto­
móveis de Loulé, organizada
pela Comissão Municipal de As­
sstência,

As provas foram disputadas
com muita animação por 28 con­

correntes, tendo-se verificado a

seguinte classificação geral:
l.·, Armando caliço (Loulé)-

141 pontos; 2.·, Carlos Gomes
(Faro) - 143: 3'·i Duarte Pedro
(Loulé) - 144; 4.·, Armando
Caliço (Loulé) - 153; 5.··, An­
tónio José Rua (Loulé) - 155,5;
Cabrita Neto (Messines)
155,5; 6.·, António José, Rua
(Loulé) - 157; 7.·, Fel1clO C.

l,l';gueiredo (Loulé) - 158,5; 8.·,
Duarte Pedro (Loulé) - 162;,
9.·, Antero Salazar (Faro), 163;

4.·, Armando Caliço (em Fiat
lO,o, José Manuel Morgado (Lou­
lé) - 165; 11.°', Carlos Gomes'

(Faro) - 166,5; Men,d0nça Gar­
cia (Loulé) - 166,5; 12.°, Dr,

Jacinto Duarte (Loulé) -:- 167,5;
13.·, João Tavares (Loulé) -

174; 14,·, José Manuel Morgado
(Loulé) - 175 e 15.°, Eng.· Ma­
teUs de Brito (Loulé) - 182.
A noite no Baile da Comissão

de Festas, foi feita a distribui­
ção dos seguintes prémios:

1,°, Armando Caliço (em Peu­

geot 403) - Taça Companhia de

Seguros OURIQUE é 5 litros de
óleo B.P. «Longlife».

2.· Carlos Gomes (em Fiat

600)' - Taça Companhia de Se­

guros OURIQUE e 5 litros de

óleo B,P. «Longlife»,
3.·, Duarte Pedro (em Austin

850) - Taça E. V. A ..

(Continuação na 2.· página)

de Turismo
Para Comissário do Turismo

.

foi nomeado o Sr. Engenheiro
Alvaro Roquete que já desempe­
nhava funções de Director des­
'tes Serviços no S. N, I ..

A escolha do lugar de Comis­
sário Adjunto recaiu num nos­
so comprovínciano, o Dr. Manuel
·Vaz de 'São Payo, que tendo per­
tencido ao gabinete do subsecre­
tário de Estado da Presidência
tem colaborado nos estudos de
Fomento Turístico, do Algarve.
Ficam desta forma bem con­

fiados a um Algarvio e que bas­
tas provas da sua capacídade e

brilhantismo tem dado os Servi­
ços turisticos, numa' hora em

qUe tanto se espera do auxilio e

protecção do Estado a esta Pro­
víncia em faSe quase total de
desenvolvimento e aproveitamen­
to
«A Voz de Loulé», assocía-se

gostosamente a todas as maní­
festações de apreço e simpatia
que o Ilustre comprovíncíano
tem recebido e apresenta as suas

felicitações ao novo Comissário
Adjunto.

.

Cenlro rurisfico
de ODECEIXE
A pacata e risonha povoação

de Odeceixe 'está lançada na

grande evolução qua o Turl.:smo
trará ao Algarve.
O Centro Turistico de Odecei­

xc, prevê inve'sUmentos no mon­
tante de 3 000 contos.

Para já, sabe-se que principia­
ram os arruamentos, como ponto
d·� partida para o grande empre­
endimento, que será propagan­
deado por um filme, de que já
foram rodadas as primeiras ima­
gens.



2 A voz DE LOIJL�

,

,

sídentes de Câmara de Loulé era

o da criação de um museu con­

sagrado ao Grande Estadista
Nacional que foi Duarte Pache­
co.
O museu seria instalado na ca­

-'a onde o estadista nasceu, em

frente dos Paços do- Concelho e

o seu reche'o seria constituido

pelas maquetes de todas as obras
concebidas e executadas pelo
grande Ministro.

,A casa é propriedade da fami­
lia Pacheco e, certamente, dado
o fim em vista. seria facilitada a

SUa aquisição, o que já represen­
tava valiosa ajuda para as des­

'pesas de instalação. As maque­
tas e mats elementos seriam
obtidos graciosamente. do Esta­
d» e os objectos de uso pessoal
de Duarte Pacheco seriam de­
'ce rto também genÚlmente 'cedi­
Idos pela familia.

Sabemos ainda que o Dr. Hum­
. berto Pacheco possui ríquíssímas
colecções de numismática e fila­
telia que não ficariam mal nu­

ma Sala que lhe fosse consagra­
da atendendo aos seus muitos

serviços e dedicações à causa de
Loulé.
A nossa Vila teria assím efecti­

va e valiosa uma consagração do

grande Ministro e ficaria grande­
mente enriquecida para mostrar
iOS seus visitantes tudo o que
.re perto com ele se relacionava.

Chegaram a realizar-se dili­

gências no sentido de se conse­

guir um imóvel em condições
para a socíedade Recreativa que
all está instalada, que ao tem­

po não resultaram, mas que po­
dem hoje encontrar ambiente
mais favorável.

1}anommicas de £oa[f.:. Novo
da

.

Câmara, Municipal de lOU lEr(Continuat;;ão da t» página)

\

social, não vamos agora presu­
mir a acção dos vereadores a

adoptarem atitudes políticas, que
lhes não pertencem nem sequer
estão nas suas atribuições e com­

.ecêncía,
-

Nem achámos bem que na úl­
tima reunião estivessem a dar o

seu voto a deliberações que se

não confinassem nessa mesma

competência.
.

Mas a mecânica processada e

que em filosofia está errada, po­
de emendar-se, corrigir-se e dar­
-se total e integralmente à tare­
fa e fins que deve prosseguir,
para exercício cabal e eficiente
da sua gestão.
O Presídente da Câmara é o

orientador e coordenador da ac­

ção Municipal e tem de contar
com a lealdade dos seus colabo-
acores em tudo o que brigue,
ou implique com o bem estar do
concelho e a .realização dos mais
instantes problemas municipais.

E·, bons louletanos, como são,
não podem alhear-se de prestar
uma assistência colaborante de­

dicada, séria, devotada e isenta
de quaisquer outros princípios ou

ideias qus não sejam aqueles que
a lei lhes atribui e para que lhes
dá competência.
De um trabalho honesto, sé�io

e digno como o que se precomsa
rsultará para o concelho, uma

maior soma de benefícios e si­
multâneamente uma maior co­

lheíta de prestígio.
,E sobretudo, desta colabora­

ção 'resultará ainda um benefício
maior e não menos apreciável,
que é o de um natural encami­
nhamento para a pacificação da

família louletana que tão deca­
vinda tem andado,

ISe, pelo contrário, cada um

persistir em encerrar-se na sua

<:OITe de marfim, guardando en­

tre si ódios, rancores e reservas

'em prejuízo do bem comum, que
tem de ser prosseguido, .natural
é que· este tenha de ser ímposto
e defendido,:O seu díreíto.

*
Um dos grandes sonhos de um

antigo e dos mais ilustres Pre-

B.

P.residente
«A VOZ DE LOmE:.
N.o 318 - 7-3-1965 CIR'CAIIA

Automobilística

Do nosso velho amigo e devo­
tado louletano, Sr. José João de
Ascensão Pablos, que exerceu o

cargo com inteira isenção. pes­
soal e até sem vantagens de or­

dem pessoal, pois sempre dispôs
do seu vencimento a favor dos

necessítados, recebemos um amá­
vel oficio a agradecer a colabo­
ração do nosso jornal durante o

exercícío do cargo espinhoso e

ingrato de Presidente da Cã­

mara.

Nada nos deve o velho amigo,
porque apoiando ou criticando as

actividades municipais, sõ cum­

�������������������������(.������������������� _ _primos o nosso dever.

PRECISA-SE
CASA ou. apartamento de
rés de chão. Superfície 25 a

60 m2, na zona comercial de
LOULE' ou FARO.
Resposta para Horácio Ta­

vares Tebaída -- Lote 22 - 3."

Esq. -- SETÚBAL. -- Renda

pretendida e detalhes.

.CASA
VENDE-SE uma casa cl 6
divisões, na Rua Engenheir?
Duarte Pacheco, 20 - Loulé.
Trata Apartado 27-LAGOS

'.

VENDE�SE
PALHA

Cercá de 2.000 fardos, com
enfardamento mecânico ou

manual.
Dirigir a Manuel Mateus

Pires ,- Corté do Ouro..,...
AMEIXIAL. �

Furgoneta
VENDE�SE uma Furgoneta
marca «s tan d e r », modelo
«Atlas», com O quilómetros.
Boas condições de paga­

. mento.
.

Nesta redacção se informa.

R. P.

�II' 1= IIIII II::) I�,
DE PROPRIEDADES
- Um monte no sítio do

Arieiro, com casas de habi-'
tação e cisterna com abun­
dância de água e eira aladri­
lhada e boa terra de semear

com alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e figueiras.

- Uma courela de terra
dí semear no mesmo sítio,
com alfarrobeiras, figueiras
e amendoeiras e algumas
oliveiras e viveiro.
- Uma courela de terra

de semear,' no sítio de Vale

Formoso, com alfarrobeiras
e amendoeiras.
- Uma courela de terra

'de semear, no sítio do Gar­
rão (Almancil), com amen­

doeiras, figueiras e algumas­
alfarrobeiras de viveiro.
- Uma courela de terra

de semear, no sítio da Lagoa
da Cabra, com amendoeiras,
figueiras e algumas alfarro­
beiras de viveiro, em AI­
mancil.
Informa Francisco Narte

Portela - Loulé - Telefone
155.

-

r.
__

P II E D I O·
Vende-se um prédio com

diversos compartimentos, luz.
água e um grande quintal. si­
tuado no sítio da Campina
de Faro. junto à Estrada Na·
cional. Pertenceu a Francisco
Cardoso.
Tratar com José Bento das

Neves -- BOLIQUEIME.

(Continuação da 1.' página)

triaís de Faro e Loulé, Delegado
Distrital da M. P. Presidente da
Junta de Turismo de Armação
de Pera e futuro comandante
D'strital da L. P" Delegado do
Instítuto Nacional do Trabalho,
Engenheiro Chefe da 5.' Oírcuns­
crição Industrial, Delegada Dis­
crrtal do Instituto de Assistência
à Família, Presídente do Grémio
dos Exportadores de Frutos e

antgo Presidente desta Câmara,
Director Escolar de Faro, Con­
servador do Registo Civil, repre­
sentante do Capitão do Porto' de
Faro e da casa dos Pescadores,
Comandantes da P. S. P. e da.
G. N. R. de Faro, e muitas ou­

tras entidades do Distrito.
Presentes ainda, entre outros,

Os Presidentes e vogais de todas
a.: Juntas de Freguésia do Cor¡:'
celho, regedores, cabos de poü-'
cia e mu.tos civis vindos de to­
dos o:¡; pontos do concelho e da
Província.
Na Mesa da Presidência que

era assumida pelo Governador

Civil, sentavam-se à esquerda os

Srs. José João Ascensão Pablos,
Presidente cessante e Manuel
Guerreiro Pereira, Provedor da
Santa Casa da Misericórd'a e à
uíreita, o novo Presidente sr.

E'duardo Dêlgado Pinto e o de-­
putado pelo Algarve, sr, Dr.
João Rocha Cardoso.

Numerosos telegramas de sau­

dação foram recebidos entre os

uaís destacaremos os dos res­

tantes Deputados pelo Algarve,
do sr. Eng.o Sebastião Ramíres;
do sr. Almirante Henrique Ten­
reiro e do sr. Dr. Quirino dos
Santos Mealha. ,

Depois do novo Presidente ter
ouvido ler o auto de posse e

prestado o compromisso de rum­
ra, o Governador Civi! agrade­
ceu as atenções que tinha mere­

cido do Presidente cessante e elo­
giou as qualidades do novo .em­

possado,
Referiu-se' à necessidade de

uma forte coesão de todos os

bons, portugueses para garanti­
rem uma frente interna, tão

ameaçada por tantos inimigos
da Nação.
E, prosseguindo disse:
«Quanto aos problemas loule­

tanos terá a palavra o presiden­
te. Posso no entanto, esclarecer.
que a comissão formada por três
técnicos e um representante des­
ta Câmara procurará, dentro de
dias, estudar as várias hipóteses
e achar a melhor solução para a

local'zação do futuro edificio da
Escola Técnica, sendo certo que.
nada será decidido contra os in­

.teresses municipais.
Ligado ao problema da locali-

zação da escola, há a conserva­

ção e arranjo do parque e alguns
aspectos da urbanízaçãos.
«Sem esquecer a valorização

das freguesias e suas aldeias e

lugares, na execução de um vas­

to plano de melhoramentos ha­
veremos ainda de colaborar na

resolução daqueles problemas
que se situam já no âmbito dís­
trítab .

Tribunal Judicial
da �omarca de Loulé

ANúNCIO

1.a publicação
No dia OITO do próximo

mês de ABRIL, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé e

nos autos de Execução por
Custas que o Digno Agente
do Ministério Público move
contra o executado �­
NUEL DE SOUSA LEAL,
solteiro,. maior, industrial,
residente em L o u I é, por
apenso à Execução Sumá­
ria que ao mesmo executa­
do moveu o exequente Oli­
vério de Sousa da Piedade,
casado, industrial, também
residente nesta vila, hão de
ser postos em praça pela
primeira vez, para serem ar­

rematados pelo maior lanço
oferecido acima do valor
que adiante vai indicado, os
seguintes prédios penhora­
dos ao executado e de que é
fiel depositário e senhor
João da Silva, casado, pro­
prietário, de Loulé.

Prédios:

1) - Uma courela de ter­
reno calcáreo e barrocal,
com diferentes árvores, no

sítio das Debrúzias, fregue­
sia de São Sebastião, conce­
lho de Loulé, que confina do
nascente com António Coe­
lho, do norte, poente e sul,
com caminho, descrita na

Conservatónía do Registo
Predial sob o n.O 31.292, a

folhas 184 do Livro B-79 e

inscrita na respectiva ma­

triz sob o artigo 9.847. Vai
à praça pelo valór matricial,
de 2.000$00; e

2) - Uma courela de ter­
ra de barrocal, com árvores,
no sítio d� Serro de Alfei­
ção, fregúesia de São Se­
bastião, desta comarca de
Loulé, que confronta do
norte com António Rodri­
gues Alho, do nascente com

Manuel Guerreiro Domin­

gos e outro, do sul com ca­

minho e do poente com Joa­

quim Reis Domingos e ou­

tro, descrita na Conservató­
ria do Registo Predial de
Loulé sob o n.s 31.296, a fo­
lhas 186 verso. do Livro
B-79 e' inscrita na respecti­
va matriz sob o artigo 5.732.
Vai à praça pelo valor ma­

tricial, de 2.320$00.

Loulé, 18 de Fevereiro de
1965

.

o escrivão de direito.

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Lecte

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José Ant6nio Carapeto

âos Santos

« MICHELIN ))

« fIRESTONE»

«MABOR»

Recauchutagem no­

minaiiva «fire·stone,.
Troca de pneus ga­
rantidos

Venda de pneus em

2.- mão e compra de
carcassal

GARAGEM AVENIDA

(Conti.nuação da l." página)

600) - Troteu da Companhia de
Seguros MUNDlAL.

5.°, António José Rua (em
Arabella) - Conjunto para pic-
-nic da B.P..

,

Extra - programa, a C. M. de
Assistência ofereceu um prémio
à única concorrente do sexo fe­
minino (MarIa Helena Rua) e

outro à prova mais carnavalesca
(Joaquim Nogueira).
O resultado financeiro foi o

seguinte:

Receita:

E.eos de AlMANCIl
Faleceu em Lisboa, onde esta­

va. em tratamento, a sr.» D. Fe­

lísbela Matoso Pinto, de 46 anos

de idade, filha da sr." D. Ger­
trudes Matoso e do sr. Joaquim
Mendes Pinto, (já falecido), es­

posa do nosso prezado amigo e

ded'cado assinante sr. Manuel
Nunes Portela Farias, conceitua­
do comerciante nesta freguesia e

mãe da sr,» D. Felismina Pinto

Nunes, casadn com o sr, Manuel
Marcelino Inês, e da menina'
Trindade Pinto Nunes, finalista
do 7.° ano, em Lisboa. 'O corpo
da saudosa extinta ve!o de Lis­
boa em auto-fúnebre, realizando­
-se o funeral no dia 6, pelas 12

horas, após missa de corpo pre­
sente na igreja paroquial de S.

Lourenço, dest afreguesia, don­
de saiu para o cemitério local.

O funeral foi largamente con­

corrido e' constítuíu uma sentida

manírestação de pesar, pois a fi­
nada era muito conhecida e esti­
mada por todos que a conheciam.

MOBíliAS
e Adornos para o seu Lar
Para todos' os 'gostos ...

Para todos os preços ...

De todos os estilos ...

PALAVRAS DO NOVO PRESI­

DENTE DO MUNICIPIO

Falou depois o empossado, que
começou por agradecer as pala­
vras do chefe do dístrito e a

honra de ter sido .escolhido para
dirigir Os destinos do seu conce­
lho 'numa altura em que muito
Se espera o progresso da pro­
víncia.
O novo Presidente enunciou al­

guns dos problemas vitais do
concelho, a que pensa dar solu­

ção cOIJ¥! a construção da Esco­
la Técnica, fornecimento de água
e luz, aumento da construção de

edifícios escolares, Parque Mu­
nicipal, Pista de ciclismo, cons­

trução de casas pelas Caixas de

Prev'dêncía, Palácio da Justiça,
Miradouro da Picota e a constru­
ção da estrada para a Nossa Se­
nhora da Piedade, que permitirá
a construção tão, desejada do
novo Santuário.

Em seguida, afirmou que pro­
curará sempre o bem da sua ter­
ra e apontou Os princípaís pro­
blemas que todos os louletanos

esperam ver resolvidos nomea­

damente o fornecimento de água
e luz a todas as freguesias do
concelho que ainda não benefi­
cíern de um perfeito abasteci­
mento o aumento do número de
escol� primárias, uma melhor
assistência aos doentes pobres
e a construção de um santuário
a Nossa Senhora da P' edade tão

querida do povo de Loulé. (O ora­

dor foi muito aplaudido na sua

referência ao Santuário).
Prosseguindo, a p o n t o u os

exemplos de heroísmo que os

portugueses têm dado através
dos séculos e de que Mucaba é

hoje maís um exemplo.
Citou, depois as palavras de

Salazar quando afirmou que o Ul­
tramar pode ser vítima de assal­
tos mas não está à venda - pa­
lavras que a assistência subl'nhou
com calorosos aplausos - e ter­
minou recordando as viagens do
Chefe do Estado ao Ultramar,
dízendo «Sejamos acima de tudo

portugueses, com a' virilidade de

que ,sempre demos provas, pois
ainda há bem pouco se frisou

que todos temos lugar no Mundo

Português desde que sintamos
e, pensemos como bons portu­
gueses».
Seguidamente três alunas da

Escola Industrial ofertaram um

líndíssímo ramo de flores.
.

Houve depois a apresentação
de cumprimentos que se prolon­
gou até perto das 20 horas.

O brilhantismo do acto e a

qualidade e quantidade das pre­
senças, não podem deixar de si­

gníñcar um expontâneo e ex- (

pressívo apoio dos esclarecidos,
firmes e fiéis nacionalistas de
todos Os tempos desde o 28 de
Ma'o à política de esclarecí­
mente e renovação iniciada pelo
ilustre Governador Civil, Dr. Joa­
quim Romão Duarte.

*

1l1oriu lluguslu 111. 1)alufirn
Médica

Agência SH.ELL

LQULE'

Inscrições
Bilhetes de entrada .

Donativo da c.' de Se-
,guros OURIQUE .

2.350$00
742$50

500$00

3.592$50

350$00
195$00

101$60

646$60
2.945$90

Visite os amplos salões de exposição de

Horácio Pinto
Telefo..e 83

Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva LOULé: Av. José da Costa Mealha

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As melhores condições

VENDE s COMPRA

José Pedro Algarvio'
Telef. ItS - L o ULE'

THEFONES I Consultório: 386esidência : 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

L.OULÉ

Soma:

Despesa:
Taças.
Pessoal . .

Gasosas, balões e pré­
mios

Soma:

Saldo:

A Oomtssão Municipal de As­
sistência agradece aos Ex.mos

Srs. Augusto da Encarnação
Martins, José Guerreiro Martins

Ramos, Libânio Palma (Agente
B.P. em Loulé) e à C." de Segu­
ros OURIQUE, C." de Seguros
MUNDIAL; E. V. A. e C." de Pe­
tróleos B.P. toda a valiosa cola­
boração prestada.

«A VOZ DE LOULE»
N.o 318 -7-3t1965

Tríbunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

1.a Publicação
Pela 1.a Secção do Tribu­

nal Judicial desta comarca,
correm édi tos de 20 dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados. CUS­
TôDIO, JOAQUIM COR­
REIA e mulher TERESA
DIAS MENDONÇA, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no. sítio do Pom­
bal, freguesia de Querença,
desta mesma comarca, para
no prazo de 10 dias, poste­
rior àquele dos éditos, re­

clamarem o pagamento dos
seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre

que tenham garantia real,
nos autos de execução de
sentença com processo su-

. mário com on." 89-C/62
que lhes move a exequente
União de .Mercearias do Al­

garve Limitada, com sede.
em Loulé, representada pelo
seu sócio gerente Manuel

Viegas de Brito, casado, co­

merciante, também residen­
te em Loulé.

Loulé; 25 de Fevereiro de
1965

O escrivão de direito

(a) JQão do Carmo Semedo

VerIfiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio Ca:rapeto
dOB Santos

COLMEIAS
VENDEM-SE

Quem pretender, diri­
ja-se a Manuel Mestre

Rua de Portugal, 76
LOULll':

Uma chocadeira ;>ara 280

ovos, com criadeira e parque
em estado novo a petróleo
ou gazo
Vende Silvestre Rodrigues

Gomes - Poço de Almancil.



A VOZ DE LOUL£

As Festas do Cornaval deloulé
(Continuação da 1.· págjna)

dade da família Louletana inte­
ressada em que o nosso Carnaval

atingisse o alto nivel que é pre­
ciso manter através do desfile de

,carros alegóricos dignos duma
já longa tradição.
E não há dúvida que esse·

objectivo foi alcançado, pois este
deve ter sido o ano em que o pú­
bnco pôde apreciar mais elevado
número de bons carros. E isso
foi possível porque esse sector
estevj, confiado ao gosto artís­
tico e competência dos srs. Ma­
nuel Correia (Pintassilgo), in­
cansável orientador técn'co, e

José Inácio Duarte, que concebeu
alguns desses carros, dando-lhes
um cunho de acentuado bom

gosto.
Assim, os largos milhares de

,pessoas que se deslocaram a

Loulé puderam admirar um es­

pectáculo de beleza e colorido,
que muito eontríbuíu para o pres­
tígío e bom nome de um Carna­
val que de ano para ano vem re­

gistando um substancial aumen­

to de afluência de um público
qUe gosta e sabe apreciar uma

Batalha de Flores, onde o bom

gosto dos carros alegór'cos se

al-a às brincadeiras inofensivas
e às alegrias que a caracterizam
')mo resta carnavalesca de' be­
las tradições.

*

Evidentemente que houve fa­
lhas com.o todos os anos aeonte­
ce é que são naturalmente ine­
vitáveis numa organização

.

de
tamanha amplitude. Essas fa­

lhas são sempre aproveitadas pe­
los «espíritos criticos» que só
vêem os defeitos dos outros, e

que não escondem a SUa mágua
por não poderem apontar ainda
mais e maiores defeitos, e nem

escondem a seu despeito por,
apesar de tudo, as nossas festas
terem tido um tão assinalável
êxito. Para essas pessoas era

talvez preferível que as festas
se não tivessem feito... para seu

contentó,
". Mas felizmente são em nü­

mer.o tão reduzido que a sua

«força:. não chegou ao céu...

Uma propriedade, no sitio
do Vale, a sul da Vila, com a

área de 18800 m2., composta
de figueiras, alfarrobeiras. oli­
veiras e terra de semear e

uma casa que serve de arre­

cadação agrícola. ,

Para efeitos de ver a pro­

priedade. tratar com D. MA­
RIA LuíSA REBELO, na

Rua 5 de Outubro e para ne­

gociar informa o Dr. Jaime
Rua

Revogação
de'Mandato

Pelo presente se faz saber que
por despacho do M.· Juiz desta
comarca de 19 de Fevereiro de
1965, notificado ao mandatário
em 23 foi -révogada a procuração
ou"torgada por POLICARPO
GUERREIRO e mulher MARIA
DAS DORES, aMANUEL FRAN­
CISCO APOLúNIA, viúvo, todos

proprietários e moradore·s no si­
tio do Parragil, perante o Ajudan­
te Notarial JOAQUIM DOS RA­

MOS SERUCA, em 11 de Setem­
bro de 1959 e junta à escritura
lavrada em 26 de Abril de 1960
a' fIs. 27' v.· e seguintes, do Liv.·
n.· 204 do notário da Secretaria
Notarial de Loulé, Dr. José Alves
Maria, ficando assim prevenidos
todos quantos pretendessem con­

tratar com o aludido mandante,
ao abrigo da mencionada pro­
curação.

Carro de carga
VENDE-SE barato um carro

de carga de varais, em bom
.estado. Próprio para serviços
agrícolas.
Quem pretender dirija se a

Joaquim Guerreiro C�cília,­
Palmeiral - LOULE'.

para que a chuva fosse mais
abundante.
E a chuva foi realmente a úni­

ca nota díscordante dum carna­
val alegré e mais animado e

concorrido do que nunca, pois
não há memória de se notar uma
tão grande avalanche de público.
Quem presencíou durante al­

gumas heras a afluência de pú­
blíco, terá de concordar que a

palavra avalanche é realmente a

mais adequada pois tanto a Rua
da Carreira coÍn.o a parte da Rua
Padre Antõn'o Vieira, per onde
S1:) efectuava a entrada estiveram
repletas de público durante lar­
gas horas de terça-feira.
Seis pessoas a cortar bilhetes

não bastavam para dar um na­

tural «esgoamento» a quem
apressadamente pretendia entrar
e por Isso houve necessidade de
tirar um taipal da rua para que
.a entrada se fizesse quase livre­
menta e, pela prime-ra vez, se

permitiu que o público entrasse
pela entrada do Largo Gago Cou­
tinho, sempre reservada para os

carros alegóricos e automóveis
não ornamentados. E estes foram
em tal número que provocaram
um total engarrafamento de
trânsito na Avenida do corso...

apesar de cada uma das suas 2

amplas faixas de rodagem per­
rn+tirem uma circulação desafo­

gada e simultânea de 3 filas de
automóve's.·
A nossa bela e ampla Avenida
ficou quase completamente reple­
ta de público (as pessoas movi­
mentavam-se com dificuldade
nas placas centrais e nas faixas
de rodagem nem os carros alegó­
ricos nem os automóveis se mo­

vimentavam por falta de espa­
ço). Isto quer dizer que terá de
ser encarada a: possibilidade de
se aprove'tar mais placas da
Avenida José da Costa Mealha
até agora excluidas do recinto
das festas por desnecessárias. •

E assim podemos dizer perfei­
tamente. à'vontade qUe a afluên­
cia de público na terça-feira de
Carnaval fOi verdadeiramente
«records pois nunca se tinham
vendido tantos bilhetes nem para
o públ'co nem para os automó­
veis. Outrotanto se poderá dizer
do domingo ·em relação aos do­

mingos de todos os outros anos,
o que significa a entrada de. lar­
gos milhares de forasteiros no

recint'o das nossas festas e. ape­
sar do tempo chuvoso de domín­
go e de a 3.a-feira também ter
sido molhada. Da 2.a-feira quase
nem vale a pená falar. Foi um

d'a triste... sem sol e sem vida.
A chuva impediu qualquer ten­
tativa de salda dos carros e nem

o recinto chegou a ser vedado.

«A VOZ DE LOUL1b
N.· 318 -7-3-1965

Tribunal. Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

Faz-se saber que, no dia
25 do próximo mês de Mar­
ço, pelas 11 horas, no Tri­
bunal Judicial desta comar­

ca e nos autos de execução
sumária n.O 92/62 da 1.a sec­

ção, que o exequente Antó­
nio Rodrigues do Rosário,
casado, industrial, residen­
te no povo e freguesia de
Salir, move à executada An­
tónia Maria Nunes, viúva,
doméstica, residente no lu­

gar de Monte das Figueiras
de Baixo, freguesia de Que­
rença, se há-de pôr pela 2.a

vez em praç� e·a arrematar
a quem maior preço ofere­
cer acima do valor indicado,
o seguinte:

DffiEITO

Ã MEAÇÁO ILíQUID-A
It' INDIVISA que a exe�uta­
da possue nos bens do seu

casal com o seu falecido
marido José Santana, o

qual vai à praça por 5.250$.

Loulé, 19 de Fevereiro de
1965

O Juiz de Direito

(aJ. José Ant6nio Carapeto
Santos

O escrivão de direito

João do Carmo Semedo

Solicitador Encartado
C;eraJdo dos Santos Estevens

Telefone 869573

-------��------------�-

Mesmo assim se deslocaram a
Loulé dezenas de automóveis e

excursões de todo o pais. O pú­
blico ainda brincou um pouco na

Avenida mas a chuva tirou a

alegria a tudo e a todos.
... Na 3.'-feira, sim, a alegría

contagíante e comunicativa. A
mocidade com a vivacidade que
lhe é peculíar deu largas ao seu

entusiasmo e ... brincou ... pulou ...
saltou ... correu e ... divertiu-se.
E nem só a mocidade se di­

vert'u, pois muitas pessoas de
certa idade deram larga contri­
buíção para o enorme consumo

de confeti que se regístou nos

dias da batalha. E tanto foi o

confeti gasto que em alguns lu­
gares nem se via a cor da pedra
da calçada ... a demonstrar que
ali tinha havido frenéticos com­

bates.
Tud.o o que vimos nos deu a

impressão de que es
- foraste'ros

deram por bem empregado o seu

tempo e o dínheíro gasto na des­
locação a Loulé. E foram tantos
os forasteiros que formaram «bi­
chass enormes às camionetas e

muitos automóveis tiveram dífl­
'cuidade em encontrar local para
estacionamento... apesar de Lou­
lé estar- servida por. amplas ave­

nidas e muitas ruas bem locali­
zadas e onde o estacionamento é
fácil.
Pràticamente, em todas as ruas

da Vila, onde isso era possível,
havia automóveis estacionados.

*
Por-feliz iniciativa da Junta' de

Fregues',a e generosidade de vá­
rios proprietários de Bollqueíme,
o carro alegõríco desta ridente

freguesia'do nosso concelho dis­
.. r.buíu largamente belas laran­

jas desta já afamada região ao

público que as solicitava, o que
representou uma .interessante e

útil propaganda de tão apetitosa
fruta.

*
Os 3 baíles realizados pela Co-

missão corresponderam inteira­
mente à merecida fama de que
vêm disfrutando e que lhes têm
dade o privilégio de serem con­

siderados os mais largamente
concorridos e animados bailes de
Carnaval do Algarve.
Talvez que a actuação da or­

questra não tivesse agradado in­
teiramente a todos, mas nem por
isso os baíles deixaram de estar
animadíssimos a ponto de os pa­
res Ecarem extenuados com o

acelerado ritmo das músicas e

o «banzé» dos sapateados.
*

Sem dísprtmor para os restan-
tes membros 'das vãr'as comis­
sões, não podemos deixar de sa­

lientar a actívídade desenvolvida
pelos Drs. Barros Madeira e. Ja­
cinto Duarte e pelos srs, Fernan­
do Barracha, José Inácio Duar­

. t·� e Manuel Correia (Pintassil­
go), cuja acção se desenvolveu
extraordinàriamente de molde a

assegurar o êxito das nossas fes­
tas. Honra lhes seja.
Por que. reparámos na activi­

dade que desenveram, ocorre-nos
neste momento fazer uma rere­
rência aos srs. Alberto Narciso
Guerreire Anibal Marum Peret­

ra, !lidio' Floro, João Vicente,'
Manuel Farrajota Martins, Da­
niel de Castro, Jesé Centeio e

António Manuel Farrajota, pois
a sua acção também foi relevan­
te. Muitas outras pessoas deram
preciOSa ajuda com [) mesmo

objectivo mas evitamos enume­

rar mais nomes com receio de
melindrar outras pessoas cuja
acção não chegou ao nosso co­

nhecimento, embora fosse tam­
bêm de acentuado mér'to.
No entanto é ainda de inteira

jI: stiça salientar a preciosissima
oolaboração prestada pelas pes­
soas que abnegadamente se pron­
tificaram a fazer o melindroso e

extenuante serviço nas bilhetei­
ras para atender milhares e' mi­
lhares de pessoas.
Todos devemos estar satisfei­

tos por tantas e va1'.osas dedica­
ções· à cauSa do nosso Carnaval.

amigas e de suas relações com

quem entrou em contacto, e que
são as seguíntes:
Fernando Gusmão - proprie­

tárío de Agência de Viagens
« A g u I a � (Açores) bolivares,
100; Manuel Marques (Aveiro),
100; Vasco Marques Ferreira
(Aveiro) 50; Cas'rníro de Oli­
veira (Porto), 50; SUvlno da Sil­
va Duas (Espinho), 40; Arman­
do António Pereiro (Beira Al­
ta), 20;: Marques Lopes (Lis­
boa), 10; Guido Cipolla (Itália),
40; Belfiore Salvatore (Itália),
40; Tomé Madeira (Lo!llé), 50;
Modesto Marum (Loulé), 50; A1.­
varo Clemente (Loulé), 200; Vi­
to Colaianna � propr'etário de
tipografia Latina, ofereceu os

pr.ogramas. Total 750 bolivares.

*

Os milhares de pessoas que
compraram bilhetes para entrar
no recinto das festas não ape­
nas ajudaram ao nosso Hospital
corno também se habilitaram a

'Valiosos brindes oferecidos pelo
Agente da «Phílips» em Loulé
sr, José Guerreiro Mart'ns Ra­
mos, que assim valorizou os bi­
lhetes com um incentivo aos pré­
mios que os mesmos poderiam
proporcíonar. ,

Assim no festival nocturno de
sábado, 'foi sorteada uma má­
!<luIna de barbear «Philishave:.,
que saiu ao sr. António Diogo
Bapt'sta Lourenço, do Patacão,
possuidor do bilhete n." 2.9.
O aparelho de rádio, sorteado

no domingo, coube ao n." 10.305
e saiu ao sr. Inácio José Bap­
tista morador na Rua do Serra­
dmho em Loulé.
Na 2.a-feira não Se efectuou

sorteio porque não foram vendi­
:dos quaisquer bilhetes. O rádio
correspondente a este dia foi sor­
teado na 3.a-feira e saiu ao .n.s
8.264, cujo portador a'nda não

apareceu a receber o brinde que
lhe pertence.

O frigorifico «Philips» sortea­
do na 3.a-feira coube ao n,> 5.707,
lcujo portador também ainda não
apareceu.

UM NúMERO DA «FOLHA TU­

ruSTICA DE BEJA» DEDI­

CADO AO CARNAVAL DE

LOULll}

Num colorido e bem ordenado
número especial, foi, oportuna­
mente distribuída a prestável
revista «Folha T!lrística de Be­
ja» qus novamente este ano dill­
tínguíu Loulé com uma edição
lie propaganda ao nosso Carna-'
val e à nossa terra, inserindo
numerosas gravuras com vistas
de Loulé e aspectos das suas
Batalhas de Flores.
Felicitamos o dedicado direc­

tor e editor da «Folha Turística
de Beja», sr, José João Martinho
Junior e agradecemos a propa­
ganda que, através da sua revis­
ta, faz das belezas da nossa

terra.
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Domingo far-se-á disputar a
3.' e última prova deste Campeo­
nato no sistema de contra-reló­
gio individual.
O calor do incitamento per

parte dos louletanos com certeza
que não deixará de estar presen­
te, nesta prova decisiva.

I9'NOTUS

Rua da Madalena, 66 - 3'. Dt.

LISBOA

OS LOULETANOS AUSENTES
TAMBl1:M COLABORARAM ...

Já foi publicada a lista dos
louletanos �residentes em Valên­
cia (Venézuela) qUe quizeram
estar presentes ne Carnaval de
Loulé contribuindo para que fos­
se construido um carro que os

representas�;, Igualmente a co­

lónia louletana residente nos E.
U. A. enviou substancial verba
para a confecção de um carro

que participou no corso carna­

valesco, dando maior brilhantis­
mo às nossas festas.
Em Caracas (Venezuela) tam­

bém a voz de um louletano se

agitou para avolumar a receita
das nossas festas. F.oi o nosso

prezado amigo e dedicado lou­
letano que não esquece a terra
nat¡¡.l sr. Alvaro Clemente da

Luz, qué fez distribuir circula­
res pelos nossos compatriotas
residentes naquele país para an­

gariar fundos em beneficio do
nosso Hospital já que a data
tardia em que 'poude fazê-lo não

permitiram admitir a hipótese
de � fazer um carro alegórico
com o dinheiro recolhido.
Talvez por carência de ende­

'-'\ços ou escassez de tempo, não
foi volumosa a contribuição dos
louletanos de Caracas, mas ain­
da. assim aquele nosso amigo re­

cebeu 750 bolivares das pessoas

*
Os jovens louletanos deram'

valiosa contribuícão para o bom
êxito das nossas festas desem­
penhando. várias funções de cer­
ta responsabilidade. Registamos
,este facto com regos'jo porque
isso é um estimulo para a juven­
tude e uma garantia da eontí­
nuidade tão necessária para que
esteja assegurada a realiza­
ção futura das nossas festas. l!:
muito útil que os jovens se ini­
ciem nos meandros de tão com­

plexa organização e se entusias­
'mem pelo desempenho das fun­
ções que lhe forem' confiada:s',
pois assIm poderão surgir «no­

vos carolas» cujo entusiasmo
pelas coisas do Carnaval lhe
dêem o alento de que anualmen­
te carece.
A juventude correspondeu e

as nossas festas só têm a ga-'
nhar com isso, até porque a

mão de obra especializada �tá

Icada vez mais escassa e one­
rosa.

.

*
Oomo nota final, quer.emos

acentuar li atitude do Ilustre Che,­
fe do Distrito que, assum'ndo a

presidência da comissão organi­
zadora das nO.jlsas festas, em

muito. facilitou a soluçã.o de

complexos problemas e deu uma

prova inequivoca de interesse pe­
los problemas de Loulé, pois dis­

pôs-se a trabalhar para que às
nossas festas não faltasse o apoio
de que carecessem.
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rCl)ntinuação· da 1.· páginá)
não se pode fazer atletismo em

pista, sem pistas de atletismo!
Oxalá que tudo se conjugue para
bem do Desporto e para bem de
Loulé.

O ciclismo é uma' realídade vi­
Ta no nosso meio e 'aqui rende­
mos as nossas homenagens a

todos aqueles que estão a con­

tribuir para o restabelecimento
do prestíg+o, de que em tempos,
já atrasados, gozou.
Eis uma breVe resenha das

provas efectuadas.
«Prova de Abertura», realiza­

da em 21 de Fevereiro, na dis­
tância de 100 Km.
L·, Casímíro Cabrita; 2.·, Vi­

tor Tenazinha, e 3.· Sérgio Pás­
coa (todos com o mesmo tem­
po).

GRAND,E PRÉMIO DO CAR­
NAVAL DE LOULÉ

Disputada, no recinto das Ba..
talhas de Flores ne Sába"do­
-GORDO. «Eliminatória» - l.·,
Vitor Tenazinha; 2.·, Perna Coe­
lho (ambos do Louletano) e 3.·,'_
Sérg'o Páscoa, do Ginásio.

«PrO'va "de Fundo» - 30 vol­
tas em Linha - l.·, Perna Coe­
lhe; 2.·, Vitor Tenazinha, e 3.·,
Jorge Corvo.
Na prova de amadores saiu

vencedor um ciclista do Sport
Faro e Benfica, seguido do Lou­
letano Bravo, uma revelação da
chamada «nova vaga».

Louletano Desp. Clubs
Em assembleia geral, o Lou­

letano Desportos Clube elegeu os

novos corpos gerentes. São eles
os seguintes: direcção - dr. Ma­
nuel Mendes Gonçalves, Joaquim
Guerreiro Brasão, Francisco Var­
gas Freire, Daniel Farrajota Fer­
nandes, Manuel Farrajota Mar­
'tins, Joaquim Fragoso Matos,­

. Artur Marcos Guerreiro, Manuel
Coelho Júlio Coelho, José Vitó­
ria Neto, Francisco Pinto Car­
rusca e Albio Pinto. Assembleia
geral - dr, João Barros Madei­
ra, José de .sousa Gonçalves e
José Ferreira Torres. Conselho
fiscal - António Maria· Andra­
de, José Correia Varela e José
Viegas Bota.

(' A R R O S ORNAMENTADOS
DO CORSO - 1965

«Sereias, Ostras e Peixes»,
Junta de Turismo de Quartelra;
«Proteja o Pombo Correio», So­
ciedade Columbófila de Loulé;
«Tormenta» Junta de Fregue­
s'a de Quarteira; «Chaminé�,

Propriedade
VENDE SE uma proprieda­
de no �ítio de Alfeição, com

casas de habitação, élmendo�i­
ras, figueiras. alfarrobeiras,
oliveiras e to geiras de terta

.

de semear. Próximo da Es­
trada Municipàl.
Tratar na Rua Azev�do e

Silva, n." 3 - LOULE'.

DIA 28 DE FEVEREffiO

1. a Prova do Regional de Inde­
pendentes organizada pela Asso­
ciação de Ciclismo de Faro na

distância de 150 Km., Com par­
tida e chegada a Faro. Alinha­
ram 13 c'clistas em representa­
ção do Louletano e Ginásio.
l.·, Sérgio Páscoa; 2.·, Perna

Coelho ambos com 4 h., 19 m.,
32 s.; '3.·, Casimiro Cabrita;, 4.·,
Vítor Tenazinha e 5.·, Jorge Cor­
vo, tedos· com 4 h., 21 m., 48 s,.
No passado dO'mingo, dia 7 de

Março, disputou-se a 2.a Prova
do Campeonato Regional de In­
dependentes qUe a A. C. F. fez e
teve uma extensão de 206 Km.,
com a seguinte classificaçãO':
l.·, Vitor Tenaz'nha; 2.·, Ca­

simiro Cabrita; 3.·, Sérgio Pás­
coa, todos com 5 h., 55 m., 28 s ..

Aproveitamos a oportunidade
de esclarecer os nossos leitores
que o ciclista Perna Coelho, é
o ex-Eenfiquista. e não o seu ir­
mão Manuel Perna Coelho, actual­
mente residente na França.

Recebemos .:
... do Grupo Desportivo da C.

U. F., ne Barreiro, a colectânea
dos trabalhos classificados nos
7.·s Jogos Florais (3.·s nacio­
nais) que organizou em 1963.
Compõe-se o referid.o livro que

está muito .bem apresentado, de
duas partes essenciais, além de
urna «introdução». Aquelas duas
partes são as resenhas biográ­
ficas dos elementos que fizeram
parte do Júri e dos concorrentes. '

premiados, e a compilação de t�
das as produções distinguidas.
Como é hábito nestes certa­

mes, aparecem. nomes de algar­
vios. São elell, neste torneio lite-·
rári.o, Lima Nobre, de Olhão,
com um 3.· prémio e uma men­

ção honrosa; Elisa Maçanita, de
Portimão, com um 2.· ·prémio;· e
José Palma Rodrig!les,' de Faro,
com um 3.· prémio.
Os Joges tiveram assinalado

êxito, tendo a eles sido presentes
1370 produções, número por de­
mais elucidativo sobre o alto va­

lor do certame que se coloceu
entre as melhores que se têm
realizado no nosso Pais.
De entre as produções, repro­

duzimos o 2.· prémio da quadra
popular da autoria da nossa com­

provinciana Elisa Maçanita:

Tanta véz eu quis' trazer
Teus dedos presos nos meus,
Que os meus não sabem prender,
Agora, senão 08 teus!

*

... «Laudas Poéticas». q!le, na

quase totalidade Se compõem de
sonetos da autoria da poetisa D.
Eduarda Leite Ventura, sócia
cOrrespondente da Academia de
Letras Santista (Brasil).
Quase todas aS composições são

dedicadas a pessoas ilustres ou a

amigas da autora ou ainda m�n­
cionando factos ocorridos na nos­

sa história. Como o seu título
justifica, são sonetos laudatórios
mais dirigidos às personagens
nelas indicados ou aos factos
descritos, do que ao grande pú­
blico. Louve-se, todavia, a inten­
ção da autora.

'Junta de Freguesia de Alte¡
«Couve - flon, Junta de Fregue­
sia de Almancil; «Laranjas»,
Junta de Freguesia de Boliquei­
me; «Candelabro», Junta de Fre­
guesia de Querença; «Cera e

Me!», Junta de. Freguesia do
Ameixial; «Fantasia Arabe», Co­
nia Portuguesa de Valência (Ve­
nezuela) ; «Pavão no Jardim»,
Colónia Portuguesa de Valência
(Venezuela); «De cá para Lá»,
Emigrantes Portugueses nos U.
,S A.; Castelos; Café; Indios;
Soldados da pAz; Doçura Reg'o­
naI; Conto de Fadas; Miradou-,
r.o; Caravela; Mexicanos; Horta

¡Algarvia; Casa Algarvia; Na­

tal; Fantasia Chinesa; Visão do
.

Futuro; Convite áo Turista;
Beatles; Philips; Torneio Medie­
'val;

.

Liteira Oriental; Arraial
,C'gano; Artesanato de Palma;'
Pintando com «Excelsior>; N.

N.; N. N..

J. B. M.L.

•
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I
FALECIMENTOS

Fazem anos em Março:

Em 5, ro menino Joaquím de
Sousa Nunes., residente na' Ve­
nezuela.
Em 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina Roménia
F�1icidade Caliço Nunes, residen­
te na Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leonñ­

de .Nogueíra. Martins.
];Un;t 8,,' as meninas Ma.ria de

Deus !Í!) Nascimento Pontes e Ní­
dia Maria de Sousa Pires e os

srs. Avelino F'ígueíraa Pereira e

Edménio Madeira.
.

,Em ,9" a menina ,R.osa Maria
Bota: Inês. -

Em 10, a sr." D. Miquete Vi­
lhena Barão Carapinha Brito, o

menino Valter dos Santos Perei­
ra Paulino e a menina Maria
Aliete Días Rosa, residente na
Austrália. ,

E,lm 12, o sr, Joaquim de Sou­
sa Nunes, resident¿ .na Venezue-
11:1.. ,

Em 13, a menina Maria Filo­
mena Brito Carrilho Cavaco e o

sr. António dos Santos Brito.
Em 14, as sr."' D. Maria Odete

Pinguinha do 'Nascimento e D.

ROSa Cristina Pinguinha Mendes
e o menino Leopoldino Guerreiro
Portela. '

'Ém 15, a menina Ludovina
Maria Gonçalves Rosa.
.Em 16, o sr. Dr. Januário Se­

veríano Daniel Reís e as sr."' D.

Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua e D. Catarina Mendes Pinto

F¡u.¡rajota. ,

Em 17, a .'sr." D. Maria Elisa.
Marim Teixeira Cavaco e o sr.

Manuel Raminhos dos Santos.
Elm 18, a menina Maria José

de Sousa Baptista ,e as sr."' D.
Mar�a Vælentina Guerreiro Rua
Queimado ·e D. Isabel' Seita
Monteiro.
,Em'19, a sr." ,D. Maria Bertini

Ferro Días, residente em Faro,
os srs. José Metilio Vaz de Bar­
ros Vasques, residente em Porti­

mão, José da Piedade Pires e o

sr. Felizberto Mestre Madeira e

a sr," D. Maria José de Sousa
Bernardo e a menina Maria José
de Sousa Farrajota.
Em 22, a sr." D. Maria de S.

José do Adro Gago Carvalho
Araujq.

.

PARTIDAS E CHEGADAS

A 'fim de assistirem' às festas
do Carnaval cie Loulé, desloca­
ram-se propositadamente de Pa­
ris Os nossos conterrâneos e pre­
zadp assinante .sr. Basilio do
Nas.cimento e sua espos.a sr." D.
Albertina Mendes Gonçalves do
Nascimento.

- Deu-nos há dias o prazer da:
SUa visita o nosso prezado ami�

go e colaborador sr. Maurício
Serafim Monteiro.

- Após o cumprimento do.s
seus deveres militares no Ultra­
m,ar, regressou a Loulé o nosso

conterrâneo e prezado I assinante
sr alferes. Jaime Guerreiro Ca­
vaco,
- De visita a seus sogros, sr.

José Vicente de Lima Faisca e

D Maria Alice ,Águas de Lima
Faísca, est"we alguns -dias em

Loulé o ,sr: Fernando Humberto
, Campos Calhau, qUe

.

se fez
acompanhar de sua esposa, a

nossa conterrânea sr." D. Maria
da Conceição de Lima Faísca de
Campos, Calhau residentes em

Lis,boa.
'

- Com curta demora, estive­
¡ram em Loúlé, as sr."S D. Ma­
ria' das Dores Anica, sua filha
sr.· D. Ana Maria Vairinhos
Dias e neta sr.· D. Ana Maria
Vairinhos Dias.
- Como participante de uma

viagem proporcionada pela fá­
brica «Zanussi» aos seus agen­
tes portugueses, deslocou-se ã:
Itália o nosso prezado amigo sr.

Antón�o Laginha Ramos, ,sócio
da .conceituada firma da nossa

praça «Motolux, Ld."».
- Com: ;sua família, esteve em

Loulé o nos;so conterrâneo e pre-.
zado .amigo sr, Francisco C. Pau­
la proprietário do nosso prezado
cólega «Jornal de Lagos»,

CASAMENTO

Na Igreja Matriz de Loulé rea­

lIzou-se no passado dia 21 de

Fevereiro, o enlace' matrimonial
d') nosso prezado assinante sr.

Adelino' Fernando Martins dos
Santos, electricista, filho do sr.

Joaquim Tomás dos Santos e da
sr.· D. Maria das Dores Martins,
com a' sr.· D. Maria do Rosário
Afonso Madeira, prendada fUha
do sr. António João Madeira e

da sr." D" Maria do Rosário
Afonso.

.

Apad+inharam o acto, por par­
te do noivo, seus tios,. sr. Agosti­
nho Pinho Campos e sua esposa
sr.· D. Maria Tomás dos Santos

campos, residentes em Setúbal e

por parte da noiva o sr. Abílio
da Conceição Br.ito e sua esposa
sr." D. Edviges Sousa Bárbara
Brito.
Após a cerimónia foi servido

um fino «copo d'água» em casa

dos pais da noiva.
Ao jovem casal endereçamos

. as nossas felicitações, com vo­

tos de feliz vida conjugaL

Faça os se-qs anúncios
em

A, VOZ DE LOULÉ

•

Com a avançada idade de 83'
anos, faleceu no 'dia 1 do corren­

te mês na sua residência nesta
víla, a sr.s D. Maria Guadalupe
Trindade Vasqueg Pinheiro, víú­
va do sr. Manuel dos Santos Jú­
nior, que foi proprietário da Far­
mácia Pinheiro, desta Vila.

,
A saudosa extinta era. natural

de Villa Nueva de, Castellejos
(El;lpanha) e era mãe das sr.à• D.
Maria Manuela Vasques Pinhel".
ro, D. Laura Ezequiel Vasques
Pinheiro Pinto e D. Aida Maria
Vasques Pinheiro' Ramos e Bar­

ros, sogra dos nossos prezados
,llmigos srs. Rau] Rafael Pinto,
Gerente da Agência do Banco
Nacional Ultramarine em Loulé
e Francisco José Ramos e Bar­
ros Júnior, funcionário aposenta­
do da. Caixa Geral de Depósitos
e avó da sr.· Dr." D. Iolanda. Pi­
nheiro Pinto Wahnom, easada
com o sr. AguinaldoMascarenhas
Wahnom D. Maria Aida Pinhel-
1'<) Ramds e Barros, Dr. Orlando
Pinheiro Rafael Pinto, casado
com a sr." nr,' D. Maria Eduar­
da ,sá Pereira Pinto, DT. Helder'
Manuel Pinheiro Ramos e Bar­

ros, casado com a sr." D. Maria
da Conceição Laginha Mestre
Ramos e Barros.
No seu funeral que' constituiu

uma sentida manifestação de pe­
sar, incorporou-se um elevado.
número de pessoas de todas aa

categorias sociais.
- Com a idade de 79 anos, fa­

leceu em casa de, sua residência
nesta vlla, no passado dia 26 de

Fevereiro, a sr.· D. Maria das
Dores Cristóvão Mealha, viúva
do sr. Manuel Guerreiro Mealha
e .mãe da sr.· D. Maria Cristó-.
vão Mealha dos Ramos casada .

com o nosso dedicado assínante
e prezado amigo sr. Major F'aus­
to Laginha Ramos e do ·sr. Eng. °
Júlio Cristóvão Mealha, casado .

com a sr.· D. Maria Edite Ber­
nardo Mealha, Deixa 5 netos.

*

Com a idade de 80 anos, fale-
ceuíno passado dia 26 de Feve-

'8iro,' e mcaosa de sua residênc'a
nesta vila, ,a sr." D. Joaquina
Urbano Marum, viúva do sr.

José Marum, que em tempos foi
comerciante nesta vila.
A extinta era irmã da. sr." D.

Maria das Dores Urbano Marum,
há anos residente em Setúbal e

tia .'da sr." D. Irene Urbano Ma­
rum Barracha, com quem há lon­

gos' anos vivia, e dos srs. José
Urbano Marum, Filipe João Ur­
bano Marum, residentes em Se­

�úbal, António Bengaliaha Mac

rum, residente em Faro e da sr.·

D. Maria Libânia Urbano Ma­

rum, residente em Lisboa.

Ás famílias enlutadas endere­
çamos, sentidas condolências.

Manuel Josê da
Silva Guerreiro'

Em substituição do sr. pro­
fessor Francisco Carlos da Silva

. Ramos, que acaba de ser no­

meado Director do Distrito Es­
colar do Funchal, foi tromea­

do AàjlIDto do Dire.ctor Es­

colar de Faro o nosso ·compro­
vinc;ano, prezado amigo e assi­

nante sr. Manuel José da Silva

Guerreiro, qUe durante vários
anos exerceu, com aprumo e pro­
ficiência, as funções de profes­
sor oe Delegado Escolar no con­

celho de Lo�lé.
Felicitamos este 'nosso amigo

pela merecida distinção que aca­

de lhe ser conferida e formula­
mos votos de felicidades no de­

sempenho das suas novas fun­

ções.

8.os JOGOS flORAIS
(It.os NACIONAIS)

do Grupo Desporfiv,o
da C. U. F.

A SeGção de Certamen Literá­
rio.s e Artísticos do Grupo Des­

portivo da C. U. ,F. organizou,
em 16, de Dezembro ¡do ano fin­

do, os .seus 8.°' Jogos Florais

(4.°· Nacionais), de cllja relação
dQS premiados tivemos. agora
conhecimento.

Foram enviadas para este tor­
neio literário 1301 pr.oduções,
tendo os 1.0' prémios cabido aos

seguinte¡g concorrentes: Jasmim
Rodrigues da Silva (Poesia Obri­

gada a Mote), FJduardo Galhós

(Poesia Lfrica), Eugénio de Pai­
va Freire (S o n e to), Manuel
Abrantes (Quadra Popular) e

José Pinheiro de Sousa (Conto).
Entre os classificados, cõnta­

-se '0 algarvio Aníbal de Lima
Nobre (2.° na Poesia Obrigada a

Mote, 2.° na Quadra Popular e

dllas Menções Honrosas, também
'na Quadra).

Os Jogos Florais do Grupo
Desportivo da C. U. F. atingiram,
d� há muito, elevado grau lite­
rário e contam-se, hoje, como

dos melhores que se realizam em

,Portugal,

VOZ DE LOUL:£

RELATÓRIO
Estão' publicados o, Relatório

e 'Balanço do Banco· Pinto &
Sotto Mayal' referentes à gerên­
cia que terminou em 31 de De­
zembro findo.
Por eles se verifica mais uma

vez a contínuídade de expansão,
que vem confirmando este an­

tigo e acreditado estabelecimen­
to de crédito no primeiro plano
dos bancos comerciais do. nosso
país..
De faeto os depõsítœ, atingi­

ram 5.655.791 con t o s, mais
1.440.028 do, que no anterior. ba­
lanço; o activo tot a 1 i z o u

16,371.897 centos, excedendo em
4,105.961 o número de 1963' a
c a r t e i r a comercial ating,u
3.972.421 contes, maís 1.127.689
do que em 1963. Quanto aos re­

sultados, cifram-se estes em

51,817 contes, quando no balanço
de 1963 tinham atingido 35.868.
Do Relatório do 'Conselho de

Adrntnístração extraímos:
«Em quatro anos - Julho de

1960 a Setembro de 1964 - au­

montámos mais de quatro vezes.
Este' aumento interessa particu­
larmente nas contas mais' signi­
flcatívas: Depósttos, C a p i tal,
Carteira Comercial e Resultados.
Não nos deixemos, porém,

adormecer com O;s êxitos obtidos.
Antes diremos que o esforço a

desenvolver tem de ser cada vez

maior. 'llendo 'hem presentes oe ,

príncjpíos básicos da actívídade
própria dum banco comercial ou
de depósitos que somos, há que
aperfe'çoar os servíços, há que
manter a maior segurança nas

operações de crédito há que não

esquecer o fim lucrativo dá. Ins­
tituição, é ainda que sem resul­
tados proporcionados à SUa di­
mensão não pode - corno o vem

sistemàticamente faz e p d o �

efectuar amorttzações necessâ­
rias, constituir reservas e provi­
sões prudentes; numa 'palavra,
consolídar-se,
Na subordinação da acção a

o CARNAVAL
L·o' IU!L'"'I!_.

u.
� =_c

'Continuação' 'tia 1.· página,
e ao mesmo tempo um valioso e

altrui-stico contributo para o hos­

pital que, c:omo a maior parte
destas instituições .luta com a

pobresa dos seus' orçamentos e

os reduzidos subsídios do Estado.
-Se encararmos o Carnaval de

LOIUlé sob o pontO de vista turís­
tico a sua execução e melhoria
impõe-se sem, demoras; sobretu­
do nesta quadra em que .as tr,om­
betas da propaganda, tanto ia�
terna como externa incidem
sobte o Algarve, pretendendo
fazer da' nossa província uma

rival da Côte de Az¥or. li: sabido

Cj!ue o turista não se sat;sfaz com

a contemplação' búdica de. um,

oceano calmo, uma temperatura·
amena e uma atmosfera lumino­
sa, Necessita ,de distrair 'o espi­
rito, ver, 'contemplar, apreciar a

arquitectura da terra, os costu­
nies, a mesa, a policromia regio­
nalista, penetrar nos segredos da
SUa orig�nal ideosinçracia. E o'
Carnaval de Loulé, com o seu

cortejo de carros ,decorativos os

se).lS típicos costumes, pode pro­
porcionar a nacionais e a estran­
geiros, uma paisagem humana
diferente ÇIa sua terra.
Estas sintéticas e fugidias

considerações mot¡vam�me algu­
mas'suge;stões acerca do Carna­
val de Loulé.
Dada: a 'sua projecção que

transcende Os acanhados limites
algarvios da Serra do Caldeirão,
apœsentando-se já como um lin­
d<.. cartaz turístico na época em

que as amendoeiras se toucam

a¡:noros�mente de noivado para
recel:¡er os visitantes, é de pre­
v,enir e preparar o futuro corso

carnavale'Sco, de forma a dar-lhe
uma mais perfeita, mats carac­

terística e desafogada exibição.
Há que tornar os carros mais t�­
plcos e mais regionais, ainda_
que modestos, mas I sem cair na

banalidade. Dever-se-ia acrescen­

'tal' ma;s duas 0).1 três placas
para o 'trajecto do corso, elimi­
.nando o coreto que intercepta a

linha visual e que é um objecto,
pela sua imobilidade, posto de

parte..
_ ,Preparar, ain,da que. proviso­
rIamente, um amplo parque 'para
os automóveis e auto-carros. So­
licitar do, hoje Comissariado Tu­

rístico, da Câmara, da indústria
dos transportes e dos hóte;s, sub­
sídios mais vultuosos, de forma
'a se generalisar e aumentar os

auxilios aos particulares na con­

fecção dos seus carros, os quaLs·
deviam ser submetidos, prêvia­
mente, a uma comissão de esté­
tica para se evitar exibições cho­
cantes.
Não é fácil encontrar um povo,

dispondo de uma reserva de sen­

timento bairrista tão intenso e

tão profundo como os louletanos .

O problema está, em saber des­

pertá-lo, canalisá-Io no melhor
sent;do das suas aspirações, da
sua étnia, do'bom nome e do pro­
gresso da terra em que os loule­
tanos se orgulham de ter nas­

cido.
Maurício Monteiro

CONTAS
meia dúzia de conceitos funda­
mentais e imutáveis e na adapta­
ção constante -daquela às círcuns­
tâncias ambientes de cada mo­

mento, com espirito bem realista
e dentro duma ética que é o ele­
mento .maís precioso dei) brasão
de que nos honramos eis a nos­

sa política. :¡¡¡ neste cáminhar que

al vida moderna torna trepídante,
todos os que na nossa CaSa tra­
balham são indispensáveis todos
dentro do cumprimento exacto da
sua missão são parte integrante
cum corpo perfeítamênte unítá­
rio.
l1:ramos poucos outrora; somos'

já cerca dum milhar. E tudo con­
t'nuou a decorrer cerno' se fôs­
semos UIIl1. só, perque uma só é a
nossa vontade e 'a nossa inaba­
lável deterrnínação»,

JuUiHn[ão
Certifico, para efeitos de pu­

blicação,. que no Primeiro Cartó­
rio da Secretaria Notarial de
Loulé, a cargo' do. notário Lícen- .

ciado José Alves Maria, se en­

contna exarada uma escritura de
justificação notarial, no livro de,
nota¡g para escrituras' diversas,
número vinte-B de folhas ses­

senta. e três a folhas sessenta e

cinco, verso, outorgada no' dia
vinte e três do mês corrente, na

qual o Estado Português, re",
presentado pelo Chefe da Repar­
tição de Finanças do . concelho'
ge Loulé, FranciSco. José Tava­
res da. Silva, por delegação do
Director-Geral da Fazenda PÚ­

blica, se declarou
.

com exclusão
ae outrem, dono � legitimo pos­
suidor dos seguintes prédios:
Príme'ro - Uma morada de' ca­
sas que serve de habitação do
professor, com três comparti­
mentos, no ;saio da Igreja, fre­
guesia àe Almansil, concelho de

Loulé, cO'm a superfIcie coberta
de oitenta metros quadrados, a

confro-ntar do 'Rorte El nascente ..

com a Comissão Gonceihia, do sul
com.a rUa e do poente com casas

da Junta; inscrito na matriz pre­
dial urbana 'da freguesia 'de Al­

mansU, em nome do justificante,
sob o ,artigo seiscentos e dóze,
sem rendimento colectá¥el; 'segun­
do--Uma casa 'que serve 'de escoe

la,
.

com I!lma dependência e. um

pequeno recreio com árvores no

referido sítio da Igreja, sendo a

superfície do' pré'dio noventa
metros' quadrados, e a da d'epen­
dência ,quinze metros quadrados,
a confrontar do' norte e poente
com Manuel GUerreiro. Mealha,

, do .sul com a iUa e do lJ.ascente
com dependências da Junta

.

ins­
crita na matriz predial urbana'
da dita· freguesia de Almansil,
em nome do justificante, sob o

artfgo seiscentos e catorze, SElIn
rendime;nto cole'ctáve'l.

,

Que nenhum dbs prédios esta
descrito na conservatória do re­

gisto predial deste c,oncel'ho.
Que o justificante posst!). os

referidos prédios em nOme pró�
1Ori'O, ,há mais de trinta anos,
sem a m-enor oposição de al­
guém, desde o seu 'início, posse
que sempre exerceu sem inter-'
rupção e ostensivamente 'Com
conhecimento de toda 'a" gente,
sendo, por isso, uma posse c'on­
tínua, padf'ca e pública' pelo
que adquiriu os prédios por pres-
crição. .

'
.

Que dado o modo de aquisi­
ção dos aludidos prédiœ, não
tem o justificante documento
que lhe permita fazer a prova do

.

seu direito de propriedade per­
feita..
Que as declarações supra fo­

ram conf;rmadas por José Gai­
vão, proprietário, residente no

povo e freguesia dita de Alman"
sil Manuel Leal Viegas, comer­

ciánte, residente no sítio de Es­

�anxinas, da mesma freguesia e

Daniel Mendes Bota, proprietá-'
1'10, res;dente no 'sitio de Vale

,

de ltguàs da: referida freguesia
dt: ,AlmarlsU, todos casados.,
¡ Está conforme ao original na

parte extractada,\. nada havendo

naquele em contrário ou além do

que se certifica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e cinco de Fevereiro

.

de
mil ·novecentos sessenta e cinco.

O Notário,
José Alves Maria

---------------�
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P,raça da República, 8 Telef. sro - L O U L É

Certifique-se da variedade do nosso sortido de'

mobllics, visitando a exposrçco permonente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita ti título de experiência
e certificar-se-á da modic.dade

des nossos preços.

Â riquezo minel'o-medicinal
A\ I�IL f),A\ IR \V IIIIE

Conferência seguida, de colóquio pelo Pro­
,fessor é Investigador do Instituto de Hidro­
logia de Li s bo (¡", Dr. Amaro de Almeida·
Dado que se tem prestado'

maior interesse à .ríqueza mine­
rc-medícíonal do Norte. e do Cen­
tro do Pais, sendo apenas de
maior conhecimento no Algarve
as águas de Monchique, o au­

tor,' na qualidade de'investigador
e actual professor do Institute de

Hidrologia de Lisboa, 'com a co­

laboração do Professor Herculano
<lie Carvalho' e dó seu àssístonte
João de Almeida, promoveu o es­

tudo das águas mínero-medícío­
n�¡'s da referida Província.
Assim, visitaram cutdadosa-,

mente todas. as nascentes 'que por
tradição bu sugestão grológica
pareciam de maior interesse, en­

çontrando, do barlavento ao so­

tavento, alguma¡g dezenas denas­
centes. de reconhecido valor medi­
cinal,'
, Além das na'scentes da Serra
,de 'Monchique, de natureza bicar-'
bonata e sulfúreas, nomeadamen�
te a famOSa água de Monchique;
bem como âs mais modestas do
Alfe.rce e Malhada' Quente' tam­
bém se estudaram� as ág).l�

.

clo,-'
retadas sódicas da Salema, Sin­
ceira, ,Meia-Praia, Vale dos�erei­
ros, Olhos de Água, Olheiros e

Fonte Salgada. :'
Destas últimas algumaS delas

são de um eXitraordinário valor
terapêutico e dp maior interesse
para urna futura exploração ter-
mal.

.

A,s, águas cIore'tadas bicarbo-

, .' í .,

J. P,elteira daCosto
ODOrp'OLOG¡STA

Oonsult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

lha, '39-1..° (em frente ao Cl­

.nema).

Telefone 114

--'-LO'ULE--

T'
·lJ.gradecimenfo,

Maria da Piedade
'Flores Moura

Sua afilhada, Maria da
'Glória Carrusca,' na impos­
sibilidade de, por carência
de endereços, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada a

sua estremosa madrinha,
vem fazê-lo por este meio,
tornando 'esse agradecimen­
to extensivo a quantos se

interessaram pelo estado de
�aúde da saudosa extinta
durante a doença que a vi�
timou. ,

'Barros Made,ira
MÉDICO

9ar-ticipa 'aos seus doentes que

mudou a sua _ residência para a

Rua
(Altos do Sr, MBnueIFernBndes'SerrB)

de Portugal, 3

natada também nesta Província
se fazem representar, 'sendo já
largamente conhecidas a·Bené­

-rnola, Quarteira e a Fontinha da
Atalaia, oom larga casuistica clí­
nica.
os. autores encontraram alada

numerosas nascentes férreas so­

bretudci na Serra do Caldeirão,
que, embora de mencr interesse,
completam assim o vasto patri­
mónio hídrolôgíco desta' Provín­
cia.
Não deixou de se faZ'eI' rete­

rê!llcia também à benígntdad., do
clima, que pode tornar esta Pro­
vincia na região creao-climãtica
do PaIs, por exeelência.

TAIBiIL,A
de assinaturas.
de «A Voz de Loulé»

;, .

CONTINENTE

Trimestre 9$00
Semestre 17$50
Ano. • 32$50

(Todos os recibos que forem
énviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas d.espesas).

ULTRAMAR E BRAS�

Trime>Stre 10$00 � Avião 20$00
St.mestre. 20$00 � ;, 37$50
Ano 37$50 - ;, 70$00'

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50� Avião 25$00
Semestre. 25$00 � ;, 50$00
Ano 45$00�';, '95$00

VENDIEM-SE
OS SEGUINTES ARTIGOS
Uma balança de' balcão

marca AP -em estado de no­

va; uma medidora de azeite
da, mesma marca que tam­
bém pode servir para petró�
leo, urna balança decimal de
250 kilos; uma' faca de ba­
calhau INOX; quatro potes;
um jogo de medidas de lata
para azeite; um jogo de me­

didas de madeira 'Para ce­

reais; urna banheira, e urn

resto de louças e vidros etc.,
etc..

.

,
Tratar na Avenida Marça1

Pacheco, n.O 57 ou pelo Te­
lefone 155 de Loulé.

«A criação em Faro de um

Conservatório Regional de Músi­
ca é uma medida que em abso­
.luto se impõe e qué deve ser re-

.

comendada com insistência aOS

organismos administrativos da
Provípcia».
Voto final do II Congresso Re­

gional Algarvio de 1951.
«As circunstâncias geográficas

e os atractivos do clima, as bele­
zas naturais e artísticas são con­

dições que, de por si só, não bas-
-tam e precisam de ser aproveita­
das e valorizadas para ·se torna­
rem, elementos não apenas de

atracção mas de fixação).
(Dr. Augusto de Castro,
no «I,Jiário de NoUcias;,)

Conservatório
1rl���@��[L
do ALGARVE

o


